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			Para Fernanda, minha pauta


			Uma clareira é um lugar onde alguém, em uma longa jornada, pode descansar por um instante. Uma clareira não é um lar.

			Adam Kirsch

		


		
			tente pagar as coisas

			com o cartão que lhe deram

			tente comprar os livros

			que eles fizeram

			use o cartão

			siga nadando crítico

			       massa     de     água     do     pensamento     embrutecido

			alheio a tudo o que fizeram com você

			tente pagar as coisas

			com a senha que é sua

			esses números são a chave

			não abandone ninguém

			tente cruzar a ponte antes das três

			e não se preocupe com o alazão

			tente ser o que poderia ter sido






			eu abria o caixão

			onde tínhamos deixado a mãe

			tive esse sonho

			fritava o sol

			fantasias de outubro

			eu era pai

			e tinha que recolher restos

			de um crânio sem cabelos

			e colocar a via láctea

			em um saco azul

			pensei nas ecobags

			tive esse sonho






			também eu te disse

			bom dia

			com licença

			entendo

			complicado

			o brizola era mesmo a melhor opção

			mas para mim

			nem uva

			nem broa

			ele tem problemas com o pai

			tem que apoiar

			também eu te disse

			vamos ali

			se pudesse engolia teu cabelo

			aqui é melhor por causa do sol

			deixa que eu pego

			mas para mim

			nem beijo de balada

			nem aspirina

			sequer minha filha






			não terás sido

			nem a coisa coisada

			minha melhor poesia

			miolo de pão esmagado

			ganhando céu asfalto afora

			não terás sido

			o pai redimido

			o verso escrito pelo verme

			o velho tigre que não sabe ler

			não terás sido

			quem comeu

			com arroz e brita

			o pedaço podre dos meus ouvidos







			nem sempre é fácil

			debulhar ponto a ponto

			verificar os espaços

			e forjar a melhor coisa

			que nem coisa poderia ter sido

			e já foi

			nem sempre é fácil

			britadeira pônei cheque sem fundo e solidão

			nem sempre é fácil

			e todo dia






			bela coisa tens

				tamanho e disposição

			maquinário robusto

				comprado a prazo

			heideggeriano

				puro do lado contrário

			mas não entendes a piada

				de eu chamar meu pai de cassandrão

			como não sabes

				o ridículo do teu retinto ter o nome de leopoldo

			nada serves senão para isso

				meter perder morrer






			em que parte desse grão estão os mortos

			se viraram

			meu pó

			meu pai

			meu quinhão

			em tuas costas todos se escondem

			lamberiam teus ossos

			pudessem vender tuas mãos






			apagaram tua estrada

			e eu não sei dos fatos

			tem horas que o financeiro fala comigo

			pago as contas que têm teu nome

			é como se eu espremesse

			um limão

			no estreito de gibraltar

			lambesse             asteroide

			dançasse             lambada

			fritasse               um rato

			e um dia ainda me amassem
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